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APRESENTAÇÃO

A Educação Física tem possibilitado aos seus profissionais, a tentativa 
de a partir dos diversos fenômenos, sejam eles de cunho biológico, fisiológico, 
pedagógico, sociais e entre outros, a busca da compreensão do “novo” para a área. 
Neste sentido, o volume dois do e-book “Ciências do Esporte e Educação Física: Uma 
Nova Agenda para Emancipação”, configura-se numa obra composta por 20 artigos 
científicos, os quais estão divididos por três eixos temáticos. No primeiro intitulado 
“Educação Física, Práticas Pedagógicas, Currículo e Inclusão”, é possível encontrar 
estudos que discutem diferentes aspectos, distintos, entretanto, interdependentes 
da Educação Física Escolar, a partir de aspectos teóricos e empíricos e como esses 
influenciam ou podem contribuir para uma melhor prática docente. No segundo eixo 
intitulado “Avaliação, Capacidade Física e Exercício”, é possível verificar estudos que 
apresentam enquanto características, aspectos biológicos e fisiológicos relacionados 
ao exercício físico e como este pode ser utilizado para a avaliação das capacidades 
físicas em diferentes sujeitos. No terceiro eixo intitulado “ Políticas Públicas, Jogos, 
Esporte e Lazer”, é possível encontrar estudos que tratam da relação Esporte-Lazer 
e como, não só as Políticas Públicas, mas também, a memória, se articulam para o 
fomento dos aspectos mencionados anteriormente. O presente e-book reúne autores 
de diversos locais do Brasil e, por consequência, de várias áreas do conhecimento, 
os quais abordam assuntos relevantes, com grande contribuição no fomento da 
discussão dos temas supracitados.

Portanto, é com entusiasmo e expectativa que desejo a todos uma boa leitura.

Wendell Luiz Linhares
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PERFIL, FORMAÇÃO, SABERES E EXPERIÊNCIAS 
DOS DOCENTES SOBRE O ENSINO-APRENDIZADO 

DO ATLETISMO

CAPÍTULO 3

Janaina Andretta Dieder
Universidade Feevale
Novo Hamburgo – RS

Alexandre José Höher
Universidade Feevale
Novo Hamburgo – RS

Gustavo Roese Sanfelice
Universidade Feevale
Novo Hamburgo – RS

RESUMO: O presente estudo teve como 
objetivo verificar o perfil, formação, saberes 
e experiências dos professores de Educação 
Física sobre o ensino-aprendizado do 
atletismo. Caracterizou-se como uma pesquisa 
quantitativa-qualitativa descritiva, realizada com 
professores de Educação Física dos anos finais 
do ensino fundamental, tendo como contexto 
as escolas municipais de Novo Hamburgo, 
RS, Brasil. Na etapa quantitativa participaram 
19 docentes de 18 escolas, que responderam 
a um questionário. A partir de seus resultados 
foram escolhidos 3 professores que utilizavam 
o atletismo como conteúdo pedagógico, 
realizando-se entrevistas. Os resultados 
apontam para a predominância de professores 
entre 30 e 50 anos de idade, com tempo de 
atuação em escolas superior a 15 anos e com 
uma jornada de trabalho de 40 horas semanais. A 

maior parte deles tem formação em licenciatura 
plena e todos àqueles que tiveram contato com 
o atletismo na escola utilizam a modalidade 
em sua prática docente. Os professores 
entrevistados tiveram contato com o atletismo 
de distintas maneiras, mas todos o consideram 
como essencial e gostam desse esporte, 
justificando seu ensino. Portanto, fica evidente 
que o caminho pessoal e a prática profissional 
de cada docente influenciam diretamente em 
suas escolhas profissionais e na forma como 
consideram e ensinam o atletismo.
PALAVRAS-CHAVE: Educação Física Escolar; 
Atletismo; Ensino; Professor.

PROFILE, TRAINING,  KNOWLEDGE AND 

EXPERIENCES  OF TEACHERS ON THE 

LEARNING-TEACHING OF  ATHLETICS

ABSTRACT: The purpose of this research 
is to check profile, training, knowledge and 
experiences of physical education teachers 
on the learning-teaching of athletics. It is a 
quantitative, qualitative and a descriptive 
research, based on physical education teachers 
in public elementary schools in Novo Hamburgo, 
RS, Brazil. In the quantitative phase, 19 teachers 
of 18 schools answered a questionnaire.  From 
its results, 3 teachers who used the athletics as 
a pedagogical content, were chosen to conduct 
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the interviews. The results point out to a great number of teachers between 30 and 50 
years old, who have been working in schools for over 15 years, 40 hours a day per 
week. Most of them have undergraduate degree, and those who had contact with the 
athletics at school use the modality in their teaching practice. The teachers interviewed 
had contact with athletics in different ways, however they believe it is essencial and 
they like this sport, that is the reason they teach it. Therefore, it is clear that personal 
path and professional practice of each teacher influence their professional choices and 
they way they consider and teach athletics.
KEYWORDS: Physical Education; Athletics; Teaching; Teacher.

1 |  INTRODUÇÃO

O presente estudo teve como objetivo verificar o perfil, formação, saberes e 
experiências dos professores de Educação Física (EF) sobre o ensino-aprendizado 
do atletismo nas escolas da rede municipal de Novo Hamburgo, RS, Brasil, no ano 
de 2015, buscando compreender de que forma sua bagagem de conhecimentos e 
formação implicam no ensino da modalidade. 

A partir das críticas encontradas quanto ao ensino do atletismo nas escolas, 
ressaltadas por Matthiesen (2012), nas quais demonstram pouca transmissão do 
mesmo no âmbito escolar, vê-se necessário pensar e refletir sobre o processo de 
formação dos professores e suas influências, focando no processo de aquisição de 
saberes professores da EF. Para isso, Daolio (1994) afirma que é imprescindível 
entender de que forma os conhecimentos sobre essa área, que foram estabelecidos e 
congregados no imaginário social dos profissionais, são reconstruídos e reatualizados 
no seu cotidiano, já que os professores são atores sociais e suas práticas têm como 
base sua experiência concreta do mundo. 

Borges (1998) e Tardif (2000) destacam que os saberes profissionais dos 
professores emanam de diversas fontes, dentre elas: os saberes da experiência, os 
saberes da formação profissional, os saberes das disciplinas, dentre outros. Portanto, 
o professor é “um ser não-fragmentado que age relacionando sua formação com sua 
trajetória docente, com sua prática cotidiana, com o conhecimento construído na 
experiência, e com as crenças que elabora durante sua existência” (MOLINA NETO; 
MOLINA, 2002, p. 61).  

Borges (1998) afirma que para identificar como foi realizada a construção 
de saberes do professor é necessário buscar nos discursos e nas práticas os 
esclarecimentos que acumulam o caminho pessoal percorrido e a prática profissional. 
Portanto, pode-se dizer que a bagagem de conhecimento teórico-prático dos 
professores está embasada em sua experiência, assim, se o docente não teve 
contato com determinado conteúdo durante sua história de vida, provavelmente não 
irá trabalhá-lo futuramente como professor, sendo esta, a possível explicação para 
a negligência do ensino do atletismo nas escolas apontado por Matthiesen (2012).
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2 |  METODOLOGIA

Caracteriza-se como uma pesquisa quantitativa-qualitativa descritiva, realizada 
com professores de EF dos anos finais do ensino fundamental, tendo como contexto 
as escolas municipais de Novo Hamburgo-RS. A escolha desse método se deu pois 
os métodos quantitativos e qualitativos podem ser combinados como estratégia de 
pesquisa complementares, buscando qualificar a pesquisa (FLICK, 2009). 

Para a etapa quantitativa foi utilizado como instrumento de coleta de dados um 
questionário com questões fechadas. Os participantes foram os professores de EF 
destas escolas. A cidade possui 21 escolas (de acordo com a Secretaria Municipal 
de Educação da cidade em julho 2015) de ensino fundamental (que possuem anos 
finais), portanto, a amostra constituiu-se, inicialmente, por 21 professores, tendo 
como critério de inclusão todos os professores que aceitassem participar do estudo 
e concordassem com o termo de consentimento. Logo, tivemos a participação de 
19 colaboradores de 18 escolas, visto que 3 desses docentes lecionam em duas 
escolas distintas que participaram da investigação. A análise dos dados quantitativos 
foi realizada no programa Microsoft Office Excel 2007 e averiguadas descritivamente.

A partir dos resultados dos questionários, foram escolhidas 3 escolas por 
conveniência investigativa, nas quais utilizavam o atletismo como conteúdo 
pedagógico, onde foram realizadas entrevistas semiestruturadas com os professores 
de EF (para garantir o sigilo dos dados, primando pela privacidade e anonimato, 
foram utilizados pseudônimos), caracterizando a etapa qualitativa do estudo. Para a 
análise e interpretação dos dados qualitativos utilizou-se a triangulação por fontes, 
teórica e reflexiva (CAUDURO, 2004).

3 |  APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS

A partir dos dados coletados dos questionários aplicados com os professores, 
efetuou-se a contagem em números e percentuais, apresentados a seguir em formato 
de tabelas e gráficos. Por meio destes, os dados quantitativos foram analisados 
em duas partes: a) identificação, formação e atuação dos professores; b) formação 
e saberes relacionados ao atletismo. Os resultados da primeira parte (a) seguem 
abaixo:

Gênero: Quantidade Percentual
Feminino 10 53%
Masculino 9 47%
Idade:
30-40 anos 8 42%
40-50 anos 8 42%
+50 anos 2 11%
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20-30 anos 1 5%
Tempo de atuação em escolas:
+ 15 anos 9 47%
0-5 anos 5 26%
6-10 anos 3 16%
11-15 anos 2 11%
Horas semanais:
40h 16 84%
20h 3 16%

Tabela 1 - Dados de identifi cação e atuação (n=19)
Fonte: elaborado pelos autores

Nos gráfi cos a seguir são expostas as informações pertinentes à formação 
dos sujeitos do estudo. O primeiro deles diz respeito à formação inicial, ou seja, 
a habilitação destes professores, e o segundo gráfi co corresponde ao tempo de 
formação dos docentes participantes do estudo, exibidos na sequência:

Gráfi co 1 - Formação inicial/habilitação (n=19)
Fonte: elaborado pelos autores

Gráfi co 2 - Tempo de formado (n=19)
Fonte: elaborado pelos autores

Para identifi car o grau de formação dos educadores, examinou-se a titulação 
máxima de cada um deles, conforme segue o gráfi co:

Gráfi co 3 - Titulação máxima (n=19)
Fonte: elaborado pelos autores
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Com o intento de esboçar os conhecimentos dos docentes em relação ao 
atletismo, averiguaram-se aspectos pertinentes à formação e saberes destes sujeitos 
sobre esta modalidade (b), cujos resultados são apontados por meio de gráfi cos a 
seguir. O primeiro item refl ete acerca de como se deu o contato dos educadores 
com o atletismo, ou seja, onde estes profi ssionais conheceram este esporte, como 
demonstra o gráfi co abaixo:

Gráfi co 4 - Como ocorreu o contato com o atletismo (n=19)
Fonte: elaborado pelos autores

Por ser uma questão múltipla escolha os participantes poderiam assinalar mais 
que uma resposta. A representação demonstra que grande parte dos docentes, 
34%, isto é, 13 dos 19 pesquisados, teve seu contato com o atletismo na faculdade. 
Enquanto que 26% (10 professores) apontaram a escola como o recinto de contato 
com a modalidade. Um dos docentes (3%) assinalou a opção “outros”, descrevendo 
que seus familiares foram treinadores desse desporto.

Abaixo, o primeiro gráfi co refere-se a seguinte pergunta: “Sua formação inicial 
contemplou, satisfatoriamente, o ensino-aprendizado do atletismo?”, buscando 
compreender se estes profi ssionais aprenderam de forma sufi ciente a modalidade na 
faculdade. Enquanto que o segundo gráfi co busca compreender se estes professores 
haviam efetuado algum tipo de curso extra, além do aprendido na formação inicial, 
para lecionar este esporte em suas aulas, aplicou-se a seguinte questão: “Você 
realizou alguma formação continuada para trabalhar com o conteúdo atletismo no 
contexto escolar?”.
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Gráfi co 5 - Formação inicial (n=19)
Fonte: elaborado pelos autores

Gráfi co 6 - Formação continuada para 
trabalhar com o atletismo (n=19)

Fonte: elaborado pelos autores

Dando sequência ao delineamento acerca dos saberes e experiências dos 
profi ssionais envolvidos no estudo e tomando conhecimento de que poucos deles 
realizaram uma formação específi ca sobre atletismo, questionou-se a respeito 
do interesse destes professores por se atualizar perante a modalidade, através 
da pergunta: “Você procura se atualizar buscando novos conhecimentos sobre o 
atletismo para as aulas de Educação Física?”.

Gráfi co 7 - Atualização sobre atletismo (n=19)
Fonte: elaborado pelos autores

Percebe-se que grande parte dos docentes, 15 deles, representados por 79%, 
sinalizaram que sim, buscam se atualizar, à medida que 21% (n=4), apontaram que 
não, não procuram novos conhecimentos sobre a modalidade. De acordo com estas 
respostas os professores tiveram que responder a outra pergunta, onde aqueles que 
responderam “sim” na questão anterior tiveram que assinalar de que forma buscam 
se atualizar (questão de múltipla escolha), enquanto que aqueles que responderam 
“não” na pergunta antecedente tiveram que justifi car o porquê (questão de múltipla 
escolha). Na sequência, os dois gráfi cos abaixo demonstram os resultados destas 
indagações:
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Gráfi co 8 - Se sim, de que forma (n=15)
Fonte: elaborado pelos autores

Gráfi co 9 - Senão, por quê (n=4)
Fonte: elaborado pelos autores

A questão seguinte solicitava que os professores classifi cassem o seu 
conhecimento acerca do conteúdo atletismo, disponibilizando como opções: nenhum, 
pouco, razoável, bom e muito. Abaixo segue o gráfi co que exibe estas respostas:

Gráfi co 10 - Conhecimento sobre atletismo (n=19)
Fonte: elaborado pelos autores

A partir do gráfi co fi ca claro que todos os professores avaliam ter algum tipo de 
entendimento acerca do atletismo que varia entre pouco e bom, visto que nenhum 
assinalou as opções “nenhum” e “muito”.

4 |  ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

O perfi l dos docentes de Educação Física dos anos fi nais do ensino fundamental 
de Novo Hamburgo-RS no que diz respeito ao gênero dos participantes se apresenta 
em número equiparado, sendo que 10 são professoras e 9 são professores, 
diferentemente do que apontam os dados do Estudo do Professor (BRASIL, 2007), 
nos quais apresentam grande disparidade em relação ao sexo dos docentes dos anos 
fi nais do ensino fundamental no Rio Grande do Sul: 84,18% são do sexo feminino e 
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15,82% são do sexo masculino (BRASIL, 2007).
Quanto a idade dos integrantes do estudo, fica evidente a predominância de 

professores entre 30 a 40 anos e 40 a 50 anos de idade, ambos compreendem 
8 indivíduos cada, perfazendo um percentual de 42% cada. Nas informações 
encontradas no Estudo do Professor (RS - Ensino Fundamental/Anos Finais) a 
prevalência também abrangeu esta faixa etária, sendo que 22,67% possuíam de 33 
a 40 anos e 36,79% de 41 a 50 anos (BRASIL, 2007). 

Em relação ao tempo de atuação em escolas a maior parte deles, ou seja 9 
(47%), exerce esta função há mais de 15 anos. Essa atuação em escolas possui 
carga horária diferenciada, onde 84%, ou seja, 16 dos 19 pesquisados trabalham 40 
horas semanais e apenas 3 (16%) atuam 20 horas semanais. Portanto, verifica-se 
que os professores participantes do estudo possuem bastante experiência, pelo seu 
tempo de atuação, por consequência são mais velhos e dispõem de uma extensa 
jornada de trabalho. 

Observa-se que a maior parte dos professores, 84%, ou seja, 16 deles têm 
sua formação inicial em Licenciatura plena em Educação Física, resolução 03/1987 
(habilitação plena), isto é, podia-se atuar em qualquer local da área após formado. 
Somente 3 professores, 16%, são formados em Licenciatura pelo currículo mais 
recente do curso, resolução 01/2001 (habilitação apenas escolar), no qual habilita 
apenas para atuação escolar. 

Nesse sentido foi averiguado também se há relação entre o currículo de 
formação e o ensino do atletismo. Percebeu-se que 11 professores com formação 
em Licenciatura plena assinalaram que tiveram atletismo na faculdade e que sua 
formação inicial contemplou satisfatoriamente o ensino-aprendizado da modalidade, 
bem como assinalaram que trabalham com o atletismo nas aulas de EF. Apenas um 
docente apontou que não trabalha o atletismo em suas aulas. Outros 3 professores 
apontaram que suas formações iniciais não contemplaram satisfatoriamente o 
ensino-aprendizado do atletismo, porque: “enquanto estudante de Ed. Física, sem a 
prática em escola/clube, ficamos muito no teórico. Enriquecedor é a vivência/prática”; 
“faltou conhecimento e boa vontade dos mestres”; “faltou mais especificidades nas 
modalidades”. Apesar disso, esses docentes afirmam trabalhar com o atletismo em 
suas aulas de EF. 

Já os três docentes licenciados pela resolução 01/2001 (habilitação apenas 
escolar) tiveram respostas distintas: um deles acredita que sua formação inicial 
contemplou satisfatoriamente o ensino-aprendizado do atletismo, bem como trabalha 
o atletismo em suas aulas de EF; os outros dois afirmam que sua formação inicial 
não contemplou satisfatoriamente o ensino-aprendizado do atletismo, porque “Faltou 
vivenciar muitas modalidades do atletismo. Por exemplo salto com vara”; “Não fiz a 
cadeira de atletismo”. Destes, um deles apontou que trabalha o atletismo nas aulas 
de EF e outro não. Portanto, fica evidente que a formação 01/2001 na perspectiva 
dos professores apresenta lacunas nas vivências de atletismo. 
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Vale ressaltar também outro fato percebido: todos os 11 docentes que 
afirmaram ter o contato com o atletismo na escola e/ou foram praticante do 
mesmo também afirmam que ensinam a modalidade no âmbito escolar enquanto 
professores. Percebe-se, portanto, que esse ensino no período escolar pode ter 
sido significante, pois carregam consigo até então e, possivelmente, influencie em 
suas práticas docentes. Os demais professores que afirmam ensinar o atletismo 
apontam a faculdade (4) e a mídia (1) como fontes de contato com a modalidade. 
Dos que assinalaram não ensinar esse esporte em suas aulas, 1 teve contato na 
faculdade e 1 através da mídia. Nesse sentido, percebe-se uma forte relação entre 
quem teve o atletismo no período escolar e hoje, como docente, o ensina. Conforme 
corrobora Figueiredo (2004), que alguns alunos parecem procurar a reprodução 
das experiências sociocorporais anteriores ao curso, aparentando que, na prática 
profissional, irão sobrepor os saberes da experiência aos saberes da formação, ou 
quem, sabe somá-los. 

No que diz respeito à titulação máxima dos docentes a prevalência é de pós-
graduação/especialização, onde 71%, ou seja, 12 professores são especialistas e/
ou mestres. Além disso, um grupo composto por 4 docentes possuem apenas a 
graduação e somente 1 professor é doutor. De acordo com o Censo Escolar da 
Educação Básica de 2013 (INEP, 2014), 86,8% dos docentes que atuavam nos 
anos finais do ensino fundamental tinham formação superior, enquanto que, 13,2% 
não possuíam essa formação. No RS, de acordo com os Estudos do Professor, 
96,32% dos professores de Educação Física são licenciados, enquanto que 3,68% 
deles não possuem essa formação (BRASIL, 2007). Dessa forma, fica evidente 
que o número de licenciados em Educação Física em nosso estado é grande, mas 
que a maioria dos professores participantes deste estudo é formado há um bom 
tempo e não deram continuidade aos seus estudos, finalizando-os na graduação 
ou especialização. Este é um aspecto a ser questionado e repensado, pois dos 
19 professores pesquisados meramente 1 deles possui doutorado, demonstrando 
uma possível falta de vontade e desleixo dos professores ou falta de incentivo e 
valorização por parte da mantenedora.

Quanto à formação continuada para trabalhar com o atletismo 83%, ou seja, 
15 professores, demonstraram que não realizaram nenhum tipo de formação deste 
nível, ao passo que 17%, apenas 3 docentes, evidenciaram que sim, efetuaram 
algum tipo de curso para trabalhar este conteúdo no contexto escolar. Sendo assim, 
fica visível que poucos professores tiveram a oportunidade e/ou interesse em realizar 
uma formação continuada sobre esta modalidade, constituindo-se em um número 
pouco expressivo.

No que diz respeito às maneiras que estes professores se atualizam sobre 
o atletismo, percebe-se a predominância das respostas “pesquisas na internet” e 
“leituras”, com 38% (n=15) e 30% (n=12), respectivamente. Entretanto, é questionável 
se essas leituras não são provenientes apenas de pesquisas da internet, pois hoje é 
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o instrumento mais acessível e também duvidoso de dados, o que vai depender das 
fontes acessadas. A opção “outros” corresponde a 5%, ou seja, 2 professores que 
trouxeram a troca com colegas e vivências com os alunos como meio de atualização. 

Em relação aos docentes que assinalaram não se atualizar, 43%, isto é 
3 deles, responderam não ter tempo, enquanto que 14%, apenas 1, apontou a 
situação financeira como empecilho para não se atualizar. A opção “outros” também 
compreendeu 3 professores (43%), que argumentaram o seguinte: direciono 
formação para esportes em que tenho menos conhecimentos; utilizo o material da 
minha formação que é muito bom; utilizo muito pouco este conteúdo porque não tenho 
espaço físico para as práticas. Notam-se justificativas bem diferentes, entretanto, é 
importante ressaltar que o espaço físico não pode ser impedimento para o ensino do 
atletismo (MARQUES; IORA, 2009; MATTHIESEN, 2012), pois “é possível ensinar 
o atletismo em qualquer espaço, pois este é um esporte básico e, inclusive, uma 
possiblidade de ensino quando não se tem materiais” (DIEDER; HÖHER, 2016, p. 
137).

Em relação aos dados qualitativos, proveniente das entrevistas realizadas com 
os três docentes que afirmam trabalhar com o atletismo em aula, apresentaremos 
abaixo os saberes e experiências informados por cada deles.

O professor Gabriel, da escola “A”, relatou que seu primeiro contato com o 
atletismo aconteceu no período escolar, na 5ª série, quando seu professor o levou 
para conhecer a pista de atletismo existente na instituição em que estudava. 
Depois disso, ele entrou para a equipe deste desporto da sua escola, participou 
de campeonatos e continuou como atleta até o final do ensino médio. Ao entrar na 
faculdade teve novamente o contato com a modalidade, em uma única disciplina, 
que foi com o mesmo professor do período escolar. Apesar disso, ele afirma que foi 
“excelente, maravilhoso”. Em seguida, ele trabalhou dois anos com uma equipe de 
atletismo em Sapiranga, RS, Brasil, onde teve a primeira experiência com alunos 
praticando esta modalidade. 

No período da pesquisa, a escola em que Gabriel trabalhava instituiu um projeto 
de atletismo no contra turno escolar, pensando em uma ocupação para as crianças 
na escola, visto que a mesma se situa em um local de bastante vulnerabilidade social, 
cercado de violência. Como este projeto deu certo, a escola recebia uma verba anual 
de uma instituição, além de contar com o projeto que ocorre em parceria com a 
Prefeitura Municipal de Novo Hamburgo e uma instituição privada do município (pois 
ela é um núcleo deste projeto, assim como a escola “B”). Então, ele não só leciona 
a disciplina de Educação Física, mas também trabalha com esse projeto criado pela 
escola, que ocorre duas vezes por semana. Percebe-se, de acordo com a história de 
Gabriel, que seus saberes e suas experiências sobre o atletismo são amplos e que 
seu ensino e objetivos estão ligados a sua vida como atleta, visto que o projeto já 
se transformou em uma equipe da modalidade que busca talentos. De acordo com 
Gabriel:
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O atletismo é maravilhoso! Tu consegue atingir desde o pequenininho até o 
grandão, o gordinho, o magrinho, enfim, todos eles. Pra todo mundo tem prova, 
todo mundo se diverte e o mais legal é assim, tu vai competir, tua equipe é sei lá, 
tá com 30 competindo, se 29 não ganharem nada e um ganhar uma medalhinha, 
eles estão feliz da vida, aliás, não precisa ninguém ganhar também, é uma 
festa, o atletismo é muito bom, e eu não consigo tirar da cabeça que é o esporte 
individual mais coletivo que existe porque é muito bom.

Assim sendo, fica claro que as práticas corporais relacionadas ao atletismo 
foram incorporadas por ele através de momentos significativos de sua experiência 
de vida, sendo altamente valorizados e que hoje dão sentido às suas atividades 
profissionais (DAOLIO, 1994). Portanto, o período em que cursou Educação Física 
não proporcionou nenhum tipo de alteração das suas visões e concepções anteriores 
(como atleta), pois suas experiências sociais refletem diretamente em suas aulas, 
baseadas no rendimento atlético (FIGUEIREDO, 2004). Em vários momentos seu 
discurso se volta para esses aspectos, destacando-se as expressões “treino”, 
“aperfeiçoamento”, “competir”, “equipe” e “talento”, evidenciando-se o enfoque para 
o rendimento, distorcido para o âmbito escolar, mas alicerçado em sua experiência 
como atleta da modalidade.

A professora Rafaela, da escola “B”, contou que seus primeiros contatos com o 
atletismo aconteceram na sua infância, por meio das brincadeiras que se faziam, que 
trabalhavam os movimentos naturais que consistem o atletismo, pois ela morava no 
interior e usufruía de bastante espaço. No período escolar ela relata que vivenciaram 
as corridas, mas que não era bem o atletismo, tinha-se os outros esportes onde ela 
se destacava em todos e participava de alguns campeonatos. Já no ensino médio 
ela não teve atletismo. Na faculdade ela afirma que teve um atletismo extremamente 
rigoroso, onde o foco era sair professora e não atleta. Depois disso, ela comenta que 
“[...] quando tu sai da faculdade, ai depende de ti, não depende mais de quem foi 
teu professor, não depende mais, ai é tu, é tu o professor”. Além disso, é importante 
destacar que ela sempre foi muito ligada e ama a modalidade, considerando o 
atletismo “[...] essência da vida. [...] ele é o pai, a mãe, o avô e a avó de todas as 
modalidades que tem, ele é a base”. Sendo assim, mesmo não tendo o contato 
com a modalidade de maneira formal em sua infância, ela o praticava por meio 
de brincadeiras e dos outros esportes e, posteriormente, aprendeu na faculdade, 
constituindo sua bagagem de conhecimentos, ou seja, seus saberes e experiências 
acerca da modalidade (BORGES, 1998).

Diferente de Gabriel e Rafaela, a professora Daniela, da escola “C”, não vivenciou 
o atletismo quando criança, no período escolar, logo, não teve a oportunidade de 
participar de campeonatos esportivos como os demais docentes. Em relação ao 
atletismo na escola, ela relata:

Não tive, mas foi imbuído em outros conteúdos, que como criança e adolescente 
não percebi, mas de conhecer o esporte foi na universidade. [...] apesar de nunca 
ter me destacado no atletismo é um esporte que sempre gostei muito, eu adoro 
ensinar o pouco que eu sei pros alunos [...].
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Verifica-se, então, que seus saberes profissionais relacionados ao atletismo 
derivam de sua formação profissional e os saberes das disciplinas do curso de 
Educação Física (BORGES, 1998; TARDIF, 2000). Mesmo sabendo que a bagagem 
de conhecimento teórico-prático do docente esteja embasada em sua experiência e 
que Daniela não teve contato com o atletismo durante sua história de vida (apenas 
na graduação), ela leciona a modalidade em suas aulas. Desconstruindo-se, assim, 
o fato de o professor não inserir em sua prática profissional aquilo que não faz parte 
de seus saberes da experiência. Daniela comenta que “[...] eu tenho uma grande 
dificuldade de não vender o que eu gosto”, ou seja, de não ensinar aquele conteúdo 
que ela adora. Como citado anteriormente, ela afirma gostar muito do atletismo, o 
que provavelmente justifica o fato de ele fazer parte de suas aulas.

Embora essa modalidade faça parte da Educação Física destas três escolas, 
percebe-se na fala dos docentes que ambos trabalham, além do atletismo, com as 
quatro modalidades esportivas coletivas (futsal, handebol, voleibol e basquetebol), 
ou seja, está vinculada somente a uma parcela da cultura corporal do movimento, o 
esporte (SOUZA JÚNIOR; DARIDO, 2010). É evidente que os saberes e experiências 
da Educação Física são conferidos por uma cultura e relações sociais preexistentes 
(explicadas anteriormente), levando a uma experiência escolar voltada somente ao 
esporte (FIGUEIREDO, 2004). Entretanto, é importante destacar que somente o 
desporto não é a Educação Física, mas sim um conjunto de práticas pedagógicas 
que tem por objeto a cultura corporal (BORGES, 1998). Para tanto, é fundamental 
que as experiências desses sujeitos sejam confrontadas com a formação acadêmica, 
interferindo e desfazendo algumas percepções incorporadas e transferidas para os 
cursos de formação, permitindo uma mudança de postura enquanto professor.

Infere-se, através do material analisado, que o caminho pessoal e a prática 
profissional de cada docente implicam na maneira que os mesmos consideram e 
ensinam o atletismo. Fica claro que ambos os professores o concebem como um 
esporte maravilhoso e essencial para a vida, sendo que cada um deles possui 
uma trajetória de vida diferente que vai implicar diretamente em suas aulas e seus 
respectivos objetivos. Dessa forma, os conteúdos inseridos nas práticas profissionais 
de cada docente não somente estão ligados àquilo que fez parte de seus saberes da 
experiência, mas também ao significado que possuem determinadas temáticas para 
os mesmos.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

Buscando-se analisar o perfil, formação, saberes e experiências dos docentes 
e suas implicações no ensino-aprendizado do atletismo nas aulas de Educação 
Física, constatamos que os professores dos anos finais do ensino fundamental 
de Novo Hamburgo possuem bastante experiência (verificadas pelo seu tempo de 
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atuação) e, por consequência, são mais velhos e dispõem de uma extensa jornada 
de trabalho. Grande parte deles possui habilitação plena, ou seja, formou-se pela 
base curricular da resolução 03/1987 do curso de Educação Física (Licenciatura 
plena). Poucos deram continuidade aos seus estudos, demonstrando uma possível 
falta de vontade e desinteresse dos mesmos ou falta de incentivo e valorização por 
parte da mantenedora.

Em relação aos conhecimentos sobre atletismo, constatou-se que a faculdade, 
a escola e a mídia foram os principais meios de contato com a modalidade, visto 
que todos aqueles que tiveram o atletismo no período escolar, enquanto alunos, 
hoje ensinam o mesmo enquanto professores. Para a maioria dos docentes sua 
formação inicial contemplou satisfatoriamente o ensino-aprendizado do atletismo, 
entretanto, poucos deles afirmaram ter realizado algum tipo de formação continuada 
para trabalhar com este conteúdo no contexto escolar. 

Conclui-se, por meio das entrevistas, que o caminho pessoal e a prática 
profissional de cada docente implicam na maneira que os mesmos consideram e 
ensinam o atletismo. Percebe-se que as práticas corporais dos docentes relacionadas 
ao atletismo foram incorporadas por meio de momentos significativos de suas 
experiências de vida, dando sentido às suas atividades profissionais. Além disso, 
seus saberes profissionais relacionados à modalidade decorrem de sua formação 
profissional e dos saberes das disciplinas do curso de Educação Física. Portanto, 
os conteúdos inseridos nas práticas profissionais de cada docente não somente 
estão ligados àquilo que fez parte de seus saberes da experiência, mas também ao 
significado que possuem determinadas temáticas para os mesmos.
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